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Introdução
Esta apostila não é, de certa forma, uma apostila convencional. De fato, ela não segue a regra geral das apostilas das outras disciplinas, em que o conteúdo é a peça central. Na disciplina de “Elaboração de Projetos e Pesquisas”, o conteúdo desempenha papel secundário, uma vez que a prática torna-se muito mais premente. Claro que não pode haver prática sem conteúdo teórico. O que se observa, porém, na elaboração de projetos e confecção de relatórios, é que a obtenção de destreza, fluidez e objetividade — premissas básicas para a redação de qualquer texto de divulgação técnico-científica — só advém do treino constante e da prática de discussão em conjunto. A teoria é discutida, formulada, processada o tempo todo — a prática é burilada nos exercícios em sala de aula, na pesquisa em casa ou na escola, na elaboração de um projeto ou relatório final. 

Desta forma, não houve a intenção de se oferecer ao aluno um conteúdo extenso dentro desta disciplina, a nível teórico. A apostila, portanto, reflete esta metodologia e torna-se, então, material referencial básico para as práticas, muito mais prazerosas e de maior relevância para o futuro Técnico em Meio Ambiente.  

1. Método científico

Todo cientista, quando assume uma pesquisa, adota uma postura e segue uma conduta que caracteriza o chamado método científico. Einstein comparou, certa vez, a conduta do cientista com a forma de proceder de um detetive. De fato, o cientista sempre segue os mesmos trâmites que representam as etapas do método científico.

Empirismo e Método Científico
A palavra empirismo vem do grego “empeirikós”, através do latim “empiricu”, “da experiência”. Erroneamente interpretada como aquilo que resulta da “experiência”, a palavra empirismo tem sido tomada como “atividade prática, experimental ou laboratorial”. Todavia, o termo indica, na realidade, as conclusões abstratas a que chegavam os filósofos e pensadores antigos em função da sua “experiência”, mas no sentido de “experiência pessoal” e da sua observação cotidiana das coisas, da sua vivência sem qualquer procedimento de caráter científico ou experimental. Portanto, o vocábulo se contrapõe aos princípios indutivos e dedutivos do método científico, caminho seguro pelo qual o cientista moderno parte dos fatos, cria hipóteses e testa-as em laboratório, em experiências controladas, para chegar a criar uma teoria. Logo é de total importância, na exegese desta palavra, a distinção entre “experiência pessoal” (no sentido de “vivência”) e “experiência científica” (no sentido de “trabalho laboratorial e experimental”).

Etapas do Método Científico: 

1) Observar um determinado fato, que pode ser fenômeno.

2) Levantar uma dúvida relativa ao fato (o cientista passa a encarar o fato como um problema cuja explicação ainda não existe, mas que ele pretende encontrar).

3) Admitir experiências (diante de um problema definido, o cientista imagina uma ou mais explicações possíveis para justificar o fato).

4) Realizar hipóteses (nesta etapa, o cientista passa a executar experiências para testar a(s) sua(s) hipótese(s). Para maior segurança nas conclusões, toda experiência deve ser controlada).

5) Analisar os resultados com imparcialidade (assim, ele pode comprovar se a sua hipótese estava certa ou errada. Se a conclusão mostrar que a hipótese estava incorreta, ele e outros cientistas poderão aventar novas hipóteses e realizar novas experiências. Se as conclusões, testadas por diversas formas, confirmarem a hipótese, esta passa a ser uma teoria).

Dedução e Indução

A diferença entre dedução e indução é muito fácil. Enquanto na dedução parte-se do geral e universal para o particular, na indução vai-se do particular para o geral.

Um exemplo: de "todos os homens são mortais" (uma afirmação de caráter geral), pode-se deduzir "Sócrates é mortal" (uma afirmação particular). Um exemplo de indução: percebe-se que "João morreu", "Maria morreu", "Pedro morreu", e todos os outros seres humanos morreram (ou seja, de várias constatações individuais); logo, deduz-se que "todos os seres humanos são mortais" (afirmação geral). 

Em geral (embora isso não seja tão certo quanto parece) a indução é o processo mais natural das ciências empíricas. Por isso, um pouco mais sobre ela:  Chama-se indução ou conclusão indutiva a passagem de um conjunto finito de casos para um conjunto maior (eventualmente infinito) de casos. Ou, ainda, da constatação de casos singulares para a afirmação de uma lei geral. O método indutivo consiste na observação de casos particulares para o estabelecimento de hipóteses de caráter geral.

Conclusões indutivas são perigosas, pois generalizações de premissas verdadeiras podem levar a uma falsa conclusão. O primeiro a perceber o caráter incerto de conclusões indutivas foi Aristóteles, mas o primeiro a formulá-lo de forma mais precisa foi David Hume (1711-1776). Hume criticou a formulação do problema acentuando o caráter temporal das induções: de afirmações sobre o passado e o presente não podem ser deduzidas prognoses absolutamente seguras sobre o futuro. Ou seja, mesmo que todos os cisnes até hoje observados sejam/tenham sido brancos, não se pode afirmar com absoluta convicção que todos os cisnes sempre serão brancos. Um exemplo mais humorístico oferece Bertrand Russell: um peru que todas as manhãs recebia ração estaria errado ao supor que no dia 24 de dezembro também receberia ração: neste dia ele foi para a panela.

A validade universal de uma hipótese científica não pode ser verificada definitivamente através de um número finito de observações, medições e experimentos. 

O problema da insegurança de conclusões indutivas foi reforçado por Nelson Goodman no século 20: “conclusões indutivas não são somente possivelmente erradas, mas também em alguns casos contraditórias”. 

Exercícios

01) (UFSC) Ao examinar um fenômeno biológico, o cientista sugere uma explicação para o seu mecanismo, baseando-se na causa e no efeito observados. Esse procedimento:

01. faz parte do método científico.

02. é denominado formulação de hipóteses.

03. poderá ser seguido de uma experimentação.

04.  deve ser precedido de uma conclusão.

02) (UDESC) “Ao constituir-se como profissão ‘de nível superior’(...) e até como área de conhecimento (...) é preciso ter claro que uma profissão desse nível não se constitui apenas por mais tempo de escolaridade ou por domínio de outro tipo ou maior quantidade de informações. Há necessidade de se criarem condições para que (...) esse profissional seja alguém apto a atender às necessidades sociais (...). E os objetivos do ensino superior são mais do que apenas ‘domínios técnicos’ (...). Administrar condições, (...) utilizar conhecimento científico (e não apenas repeti-lo ou aplicar conhecimento técnico), fazer pesquisa (pelo menos aplicada ou de avaliação), etc. São exigências que deveriam caracterizar o nível superior de ensino.” (Trecho extraído de Rebelatto, J.R. & Batomé, S.P. Fisioterapia no Brasil. São Paulo: Manole, 1987.)

Com relação à geração do conhecimento científico, é fundamental a utilização do método científico.

a) Quais são as etapas do método científico?

b) De que forma as teorias científicas são estabelecidas?

03) (F.C. Chagas-Jundiaí-R. Preto) A extirpação da hipófise causa sintomas de hipotireoidismo, como resultado da degeneração da tireóide. Admitiu-se, então, que a hipófise é necessária para o funcionamento normal da tireóide. Para demonstrar essa hipótese, o melhor procedimento seria:

a) extrair a hipófise e a tireóide de alguns animais. 

b) injetar extrato de hipófise em animais sem tireóide. 

c) injetar extrato de tireóide em animais sem hipófise. 

d) injetar extrato de hipófise em animais sem hipófise. 

e) injetar extrato de tireóide em animais com hiper-tireoidismo.

2. Projetos

A elaboração de um projeto requer o conhecimento de algumas etapas bastante particulares. Um projeto nada mais é do que uma “carta de intenções”. Neste sentido, todo e qualquer projeto deve constituir-se em uma plataforma de ações a serem implantadas no futuro. Um projeto não pode ter resultados prontos, uma vez que se pretende realizar um trabalho.

De forma geral, o projeto deve conter obrigatoriamente as seguintes partes estruturais:

· capa (contendo nome(s) do(s) autor(es), título completo, local e data)

· introdução

· objetivos, metas e justificativa

· metodologia e materiais a serem empregados

· cronograma de execução

· orçamento (caso haja investimento a ser feito)

· bibliografia básica

Muitas empresas rejeitam projetos quando um roteiro mais específico, como o que se segue, não é definido pelo(s) autor(es) do projeto. Dependendo de quem via financiar o trabalho, pode haver acréscimos ou subtrações de itens do exposto acima. Analise a seqüência de passos para a elaboração de um projeto, seguida por muitas empresas:

1. Planejamento

Definir os diferentes itens de uma proposta

Caracterizar o contexto

Definir os objetivos

Identificar o público–alvo

Descrever a capacidade de execução da equipe envolvida

Descrever e justificar a metodologia a ser utilizada

Listar as metas

Elaborar um cronograma factível

Descrever metodologia de avaliação

Elaborar um orçamento com memória de cálculo 

2. Definir Doadores

Perfil
Contatos
Linhas de financiamento

Adaptar a proposta a formulários específicos

3. Elaboração da Proposta

Capa
Tópicos importantes

Tópicos opcionais

4. Orçamento

Planejamento
Elaboração
Formatação

Muitas vezes, o projeto completo só é enviado após a empresa que vai financiar o trabalho tenha aprovado a proposta. A proposta é uma versão simplificada do projeto, geralmente feita em tópicos. 

Exemplo de proposta:

Levantamento florístico de espécies arbóreas em unidade de conservação

Objetivos

- conhecer a biodiversidade florística da RPPN Rizzieri, inicialmente de angiospermas arbustivas e arbóreas

- inventariar a riqueza e abundância de espécies e famílias botânicas de plantas superiores da RPPN Rizzieri

Tempo previsto de execução

- 24 meses, incluindo confecção de relatório final, chaves analíticas de identificação e preparação de material para publicação

Logística necessária
- planta completa da área da reserva

- área (km2) total da reserva e pontos mais altos e mais baixos (planta topográfica em nível)

- delimitação das trilhas já demarcadas e plotadas, com localização geográfica correta dos pontos de coleta e identificação (coordenadas GPS)

- plotagem de pontos para transectos e quadrantes

- mapa de trilhas com escalas 1:1500 (desejável) ou 1:2000

- área para triagem de material

- tesoura de poda adaptada a cano de 10 m de comprimento e cordas grossas para segurança em áreas de declive

Metodologia de trabalho 

- levantamento semanal e/ou quinzenal da riqueza (levantamento qualitativo) e da abundância (levantamento quantitativo) das espécies e famílias botânicas de angiospermas arbustivas e arbóreas da RPPN Rizzieri, cujo DAP ( 15 cm ou parâmetro análogo

- plotagem de indivíduos amostrados nos mapas, com localização GPS

- anotação do hábito e fenologia das espécies

- amostragem estatística (estudo fitossociológico prévio)

Desdobramentos futuros

- ilustração, em pranchetas e em apostila, das árvores mais abundantes na reserva, contendo família, nome científico e nome popular

- chave analítica, baseada em caracteres vegetativos e/ou reprodutivos, das espécies amostradas (estrato arbustivo-arbóreo)

- montagem de herbário virtual em CD-Rom

Alguns autores preferem, por experiência ou por conveniência, redigir o projeto sem delimitação das partes estruturais. O exemplo que se segue é deste tipo. Note que não há divisão em itens como introdução, materiais e métodos etc.

Exemplo de projeto simplificado, sem divisão clássica das partes:

“Trilha da Vida” 
 : um experimento educacional transdisciplinar direcionado à educação ambiental comunitária e em unidades de conservação.

MATAREZI, J. 
  ; BONILHA, L.E.C. 
; ACAUAN, R. C 
 ; SCHMITD, A. F.
; PERALTA, C.H.G 
.; MARONE, N.R.C.
;  PINHEIRO, A. M. 
; ZIMMERMAN, R. I.
; PARISE, L.A.
; SOUZA Jr., S.
; HANSEL, C. 
 ; FREITAS, J.V.
 e  RAMOS, F.M.
; Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, Movimento Verde Mar Vida, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
, Instituto Baleia Jubarte, Voluntários pela Verdade Ambiental, Faculdade Intermunicipal do Noroeste do Paraná – FACINOR e Fundação Universidade do Rio Grande – FURG.

O projeto “Trilha da Vida: (Re)Descobrindo a Natureza com os Sentidos”, em execução desde 1997, foi desenvolvido pelo LEA/CTTMar/UNIVALI, em parceria com  Movimento Verde Mar Vida – MVMV (Florianópolis, SC), a ONG Voluntários pela Verdade Ambiental (V Ambiental) e com apoio da Fundação O Boticário de Proteção à Natureza (FBPN, 1999). Caracteriza-se como um “Experimento Educacional Transdisciplinar”, no qual as pessoas vivenciam diferentes situações de olhos vendados, exercendo intensamente o tato, olfato, paladar e audição. Segundo KOBAYASHI (1991), o elemento mais importante para a Educação Ambiental (E.A.) é permitir às crianças "tocar" a real existência da natureza, pois as crianças raramente esquecem uma experiência direta. Por outro lado, Joseph CORNELL (1996, pg. 18), revela que “as atividades que desconsideram o uso da visão, desviam as preocupações que sentimos em relação a nós mesmos e liberam nossa percepção para captar melhor o mundo a nossa volta”. 

A Trilha da Vida contempla objetivos educacionais, terapêuticos e conservacionistas, enquanto programa de E.A. Comunitária e em Unidades de Conservação.  A partir de Trilhas Interpretativas e “Perceptivas” concebidas como “Experimentos Educacionais Transdisciplinares” 
 num ambiente de Floresta Atlântica e ecossistemas costeiros associados do sul da Ilha de Santa Catarina (Florianópolis, SC - Lat. 27(50´S e Long. 48(35´W), busca-se religar o homem à natureza, despertando uma consciência crítica das inter-relações históricas entre sociedade e natureza. Em geral, a metodologia fundamenta-se no fato das pessoas deixarem de utilizar momentaneamente o sentido da visão, despertando para os outros sentidos na exploração de “trilhas perceptivas” 
. No início da Trilha o monitor distribui as vendas e fornece as orientações prévias de acordo com o público alvo. Os participantes são vendados e utilizando-se do tato, olfato e audição, guiam-se através de um cabo-guia, explorando os elementos dispostos ao longo da trilha. Nela, pode-se tocar as essências da Terra, do Ar, da Água e do Fogo com seus sons, gostos, aromas e sensações, bem como perceber as transformações ocorridas entre o homem e a natureza ao longo do tempo. A “Trilha da Vida” pode ser visitada pelo público em geral sendo que as pessoas com visão normal utilizam uma venda nos olhos. Esta atividade pode ser realizada também de forma diretiva com fins terapêuticos.  As vivências são desenvolvidas de duas formas até o momento:

1) A primeira ocorre em 02 trilhas integradas e estruturadas em ambiente natural de Floresta Atlântica no Parque Natural das Pedras Vivas (Distrito do Ribeirão da Ilha – Florianópolis, SC). Cada vivência dura em média duas horas podendo participar até 20 pessoas, sempre com visitas previamente agendadas. Todas as atividades são monitoradas por uma equipe de 6 a 8 educadores ambientais, e visam atender além do sistema educacional, grupos de turistas, da terceira idade, de jovens, empresários e moradores locais. 

2) A segunda consiste na simulação de um ambiente natural de Floresta Atlântica dentro de escolas, parques ou eventos. Em ambas as situações há a inclusão de uma série de elementos que simbolizam a ação do homem na natureza, configurando uma “linha do tempo” 
. Ao final da “Trilha” o participante retira a venda e realiza o registro do processo por “Mapa Cognitivo”. A partir de então, propicia-se uma reflexão em grupo, compartilhando-se as descobertas e experiências vividas. Todo o processo é registrado em vídeo e posteriormente transcrito para análise das informações e avaliação do projeto. O projeto já atendeu mais de 10.000 pessoas em várias localidades, desde a idade pré-escolar até a 3a. idade, em apenas três anos de execução (1998/2001). Um dos aspectos mais relevantes é o fato do projeto representar a disseminação de novas metodologias de E.A. valorizando as diversidades cultural e ambiental, ao nível comunitário em significativas vivências em diferentes níveis de inter-relações. Ou seja, pode-se trabalhar as relações “Eu – Meio Ambiente”, “Eu – O Outro” e “Eu – Eu Mesmo”. Como resultado imediato, o projeto tem gerado renda e trabalho para senhoras da comunidade que passaram a fornecer alimentação aos participantes, bem como aos moradores locais e membros do MVMV, que passaram a trabalhar na implantação das trilhas e execução das atividades. O projeto representa uma alternativa de sustentabilidade para o Movimento, garantindo a continuidade das ações de conservação do local. A proposta tem o caráter inter e transdisciplinar, possibilitando a integração de diversas áreas do conhecimento dentro de um objetivo comum, que é reaproximar as pessoas da natureza, em especial da biodiversidade da Floresta Atlântica. A vivência propicia uma leitura sensível, mais consciente e menos “destrutiva” da natureza, por meio de experiências diretas. No que se refere ao objetivo proposto de re-ligar as pessoas com a natureza, os relatos tanto pelo mapa mental como pelos vídeos demonstram que a supressão do sentido da visão realmente potencializa os demais sentidos, e que a vivencia é única e marcante, ficando uma profunda reflexão das pessoas sobre as inter-relações ente sociedade e natureza no tempo e no espaço, reforçando a visão sócio-ambiental da E.A. Como continuidade estão sendo criados núcleos disseminadores da metodologia nos estados de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo e Bahia.


 Na Linha do Tempo existem objetos manufaturados, artesanais, industriais e tecnológicos que simbolizam as diferentes fases da humanidade bem como a identidade e a cultura local. Foi a forma encontrada para contextualizar a proposta dentro da vertente sócio-ambiental da EA, onde se pretende integrar o homem ao meio e gerar uma reflexão sobre as relações Homem/Natureza no espaço/tempo.

3. Relatórios

Se o projeto é, como vimos, uma “carta de intenções”, o relatório nada mais é do que uma “carta de relatos”. De fato, após a conclusão de um trabalho, a etapa mais óbvia para que os resultados da pesquisa sejam conhecidos é a elaboração de um relatório. 

Há vários tipos de relatórios. Os mais simples são os relatórios de atividades de campo, os relatório de estágios e os relatórios de aulas práticas de laboratórios. Alguns relatórios, como os laudos técnicos e os dossiês, são extremamente elaborados, com linguagem própria e riqueza de detalhes.

Basicamente, um relatório deve conter as seguintes partes estruturais:

· capa (análoga à capa do projeto)

· introdução e/ou resumo

· materiais e métodos empregados no trabalho

· resultados obtidos

· discussão dos dados e/ou conclusões finais

· bibliografia consultada

Se for o caso, devem ser inseridos anexos contendo tabelas, gráficos, figuras etc. No item 4. (“Dicas”), serão abordadas algumas questões referentes ao estilo e à linguagem a ser empregados na elaboração de projetos e relatórios.

MODELO DE RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE CAMPO

Relatório de manutenção de trilha

Trilha: base da Cachoeira Majestosa

Pontos: 42 ~ 41

Data: 07/09/2003

Horário: 10:00h às 14:30h

Equipe: Fábio Batista, Adilson Moreira e Wilmer S. Santos1.

Descrição das atividades


Do ponto 42 ao 41 classificou-se o terreno como oblíquo, com inclinação inferior a 45°. Deste modo as vegetações presentes no local predominam cipós, taiás, samambaias e outras espécies de arvoretas em desenvolvimento. 


Dentre a classificação do solo determinou-se argiloso/ arenoso, com formação de aluvião, visto que rochas e raízes apresentam-se expostas ao longo de certos trechos.


A equipe procedeu no manejo de espécies herbáceas para as laterais da trilha, respeitando níveis de competição. O ferramental apropriado e os respectivos equipamentos de segurança foram utilizados para a realização do trabalho.


Foram executados contenção lateral nos locais de maior incidência para a lixiviação e escadarias nos locais mais íngremes.

 
A realização do trabalho deu-se normalmente sem maiores problemas para a equipe executora. Ainda restam aproximadamente 8 m de trilha para a finalização dos serviços e abertura da trilha ao público.

Prazo final proposto: 14/09/2003

____________________________________________________

1- equipe formada por estagiários em Tec. em Meio Ambiente e o coordenador do projeto

MODELO DE RELATÓRIO CIENTÍFICO (1)
CONTAGEM DE MICRORGANISMOS EM AMOSTRAS DE SOLO DE ITU, SP
Flávio Pinto de Oliveira, MS 3, Dept. de Microbiologia Aplicada, Unicamp, Campinas-SP

Maria Emília Kúnth Szajnelhink, Doutoranda, Dept. de Análise de Solos e Contaminações, Unesp, Rio Claro-SP

Introdução

A presença de microrganismos, entre eles mais abundantemente as bactérias e os ficomicetos, em amostras de solo permite a análise das condições do solo (MONTAGNE 1998), facilitando o reconhecimento de solos poluídos, contaminados e em outras situações (ABDUL et. al. 1990; CARNIZZI 1967). Estudos recentes têm demonstrado como a contagem e identificação de microrganismos contribui para o conhecimento da microflora e da microfauna dos ecossistemas estudados (RIZZI 1998; CHALAZAR 1998). 

O presente relatório preliminar tem por objetivo listar as principais espécies de microrganismos encontrados na região de Itu, interior do estado de São Paulo, citando, também, os resultados numéricos encontrados nas amostras.

Materiais e métodos

· Para a identificação e contagem dos microrganismos das amostras de solos coletadas foram empregados os seguintes equipamentos:

- tubos de ensaio de 15 x 0,9 cm, contendo solução de ágar nutritivo (Deltamax 5%)

- microscópio óptico Zeiss, com objetiva de maior aumento em 150 x

- contador manual Thornpel, com limite de contagem em 5.000 toques

- estufa Beltempo, mantida a 28(1ºC

- ocular com malha graduada em 10 micrômetros quadrados ((m2)

- preparação de lâminas em violeta de genciana, lugol e azul de bromotimol

O material coletado no campo foi imediatamente inoculado nos tubos de ensaio com ágar nutritivo e mantido na estufa por uma semana, sob a temperatura supramencionada. Amostras foram retiradas dos tubos em 6, 12, 24, 48, 72 e 144 horas após a coleta; o material amostrado foi montado em lâminas e submetido aos três tipos de preparação, com os respectivos fixadores-corantes. As lâminas foram examinadas ao microscópio óptico, sob aumento variando de 300 a 1500 x. A contagem dos microrganismos encontrados foi feita utilizando-se o contador manual. 

Resultados

O quadro abaixo ilustra os dados obtidos em amostras coletadas em Itu, de dezembro de 1998 a janeiro de 2000.

Reino
Filo
Espécie
n.º indiv./(m2
% total
local/coleta

Monera
Schizomicophyta
Barhanium flagellata L.
3-4
15-20
Lote 2A

Monera
Schizomicophyta
B. biflagellata (L.) Hox.
0-1
0-5
Lota 2A, 3C, 4B

Monera
Cyanophyta
Zanycharum vottii Bilm.
7-10
35-50
Lote 3C

Protista
Euglenophyta
Euglenas euglenas L.
5
25
Lote 2A

Protista
Protozoa
Paramecium itrya-semprirubrum L.
1
5
Lote 3C

Fungi
Phycomycetes
Phycomyces phycus L.
0-2
0-10
Lote 3C

Fungi
Ascomycetes
Phallum intervirens Baul.
0-2
0-10
Lote 4B

Conclusões

Pelos dados acima, podemos facilmente concluir que há distribuição regional de certos microrganismos, havendo prevalência de alguns grupos em locais específicos. Isso fica evidenciado, por exemplo, entre os ficomicetos, que se mostraram presentes apenas no lote 3C, e entre os ascomicetos, que se mostraram presentes apenas no lote 4B. Esses lotes, entretanto, apresentaram outros grupos de microrganismos. A cianobactéria Zanycharum votii Billm. apresentou o maior índice de ocorrência, chegando a representar 50% das amostras. 
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MODELO DE RELATÓRIO CIENTÍFICO (2)
Lista preliminar das espécies de borboletas na reserva particular de Patrimônio Natural (RPPN) — Fundação Pró Verde
Dr. André Victor Lucci Freitas

Museu de História Natural, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas, CP 6109, CEP 13083970, Campinas, SP

Introdução


Com a crescente ameaça às últimas áreas naturais tropicais, a necessidade de identificação de bons grupos indicadores úteis no monitoramento ambiental tem sido cada vez mais urgente (Brown 1991, Brown & Freitas 2000a).  Borboletas (Lepidoptera) figuram entre um dos melhores grupos indicadores, pois tem ciclo rápido, especificidade ecológica, e são fáceis de se ver e amostrar em qualquer época do ano (Brown 1991, Freitas et al 2003).


A mata atlântica é um dos sistemas mais ricos e diversos do mundo (Oliveira-Filho & Fontes 2000).  Apesar da sua importância, mais de 90% da sua área original já foi destruída (Brown & Brown 1992, Coimbra-Filho & Câmara 1994, Dean 1995), e áreas extensas de vegetação primária existem apenas ao longo das cadeias montanhosas litorâneas do Rio de Janeiro à Santa Catarina.


O presente trabalho tem como objetivo o levantamento de borboletas de uma área extremamente bem preservada no litoral de São Paulo, discutindo seu uso para conservação e a importância da área para a manutenção da diversidade restante na mata atlântica.

Área de Estudo e Métodos


O trabalho está sendo desenvolvido na RPPN Pró Verde (23º 43' 09"S, 45º 43' 48"W), no Sertão do Bairro Barra do Una, São Sebastião, SP.  A área possui 72,9 hectares paulistas, a maior parte coberta por mata ombrófila submontana (Ururahy et al. 1987).


O método de amostragem segue Brown & Freitas (2000a, b).  As borboletas são observadas, registradas e identificadas visualmente, e eventualmente coletadas com puçás, ao longo de trilhas e riachos; armadilhas com isca de banana são posicionadas em locais iluminados na mata.  Plantas hospedeiras são verificadas para larvas e ovos, os quais são criados até adultos sempre que possível.  Especial atenção é dada aos recursos importantes, como flores, frutos fermentados, e poças de água na estrada, pois estes concentram muitas espécies de borboletas, facilitando o trabalho de registro e identificação das espécies.

Resultados e discussão

Até o momento, 69 espécies de borboletas foram registradas em 20 horas de trabalho de campo (Apêndice I).  Apesar da lista ainda ser bastante preliminar, é notável a presença de espécies mais comuns na fauna do litoral fluminense (Pteronymia euritea, Eresia Eunice esora), e outras presentes apenas em locais muito especiais e bem preservados, talvez até ameaçadas no estado de São Paulo (Nymphalidae Hamadryas arinome, Eunica eurota, Eresia perna, Pseudoscada quadrifaciatta) (Brown & Freitas 2000b).  De fato, pelo menos para uma espécie, Eunica eurota, a área estudada é a única colônia conhecida nos dias de hoje no Estado de São Paulo, o que, com base nos critérios atuais, já coloca esta espécie na lista ameaçada das espécies do Estado de São Paulo (já publicada em forma preliminar [São Paulo. SMA. 1998] e sendo re-estruturada por mim e pelo Prof. K. S. Brown Jr., do Museu de História Natural da Unicamp).  Se este cenário já aparece com apenas 20 horas de trabalho de campo, é esperado que muitas outras espécies raras e ameaçadas estejam presentes na região, especialmente ao longo dos rios nas encostas de média altitude, como Moschoneura methymna (Pieridae), Agrias claudina e Prepona deiphile (Nymphalidae), todas prováveis de ocorrer na área, e incluídas na Lista Nacional das Espécies Ameaçadas de extinção (ver na consulta ampla na home-page [http://www.biodiversitas.org.br/f_ameaca/fauna.htm]).

Comparada com áreas mais degradadas ao sul (Baixada Santista, 550 spp) e outras bem preservadas ao leste (Picinguaba, 400 spp com muitas já presentes em São Sebastião), a lista de espécies da região do Sertão da Barra do Una poderia facilmente passar das 600 espécies, e ser um dos locais mais ricos do litoral do Estado de São Paulo.  De fato, entre Barra do Una e São Sebastião, é notável a presença de espécies mais típicas da fauna encontrada mais ao norte, depois de Angra dos Reis, como Cissia terrestris, Eresia eunice, Pteronymia euritea, Scada karschina, Hamadryas arinome (Nymphalidae) e Esthemopsis inaria (Lycaenidae).


Por estes motivos, a região toda (de Barra do Una até Boiçucanga) foi definida área prioritária de preservação no estado de são Paulo.
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4. Dicas

As dicas a seguir podem ser utilizadas em todos os tipos de trabalhos científicos e/ou técnicos, embora tenham sido baseadas nas tendências utilizadas para a confecção de relatórios, e não de projetos.

Introdução

A pesquisa envolve o planejamento de um estudo, a coleta de amostras, a medição de variáveis, a análise de dados e a apresentação dos resultados na forma de um relatório ou manuscrito para publicação e/ou divulgação. O processo de redigir, avaliar e rescrever os resultados estimula o autor a pensar mais profundamente sobre o seu estudo. Os objetivos principais de um relatório de pesquisa são apresentar um relato do trabalho e comunicar as idéias inerentes a esse trabalho. Uma narração precisa, clara e concisa é essencial para a comunicação efetiva entre pesquisadores, professores e estudantes. Um relatório de pesquisa científica fornece uma experiência diferente da de uma pesquisa bibliográfica, visto que o relatório de pesquisa está baseado nos dados colhidos pelo autor e no seu envolvimento pessoal com uma pesquisa organizada.

Formato e estilo

Geralmente, um trabalho biológico tem título, identificação do(s) autor(es) e sua afiliação institucional, seguido por divisões como Introdução, Materiais e métodos, Resultados, Discussão, (Resumo) e Literatura citada (ou, também, Bibliografia consultada). Freqüentemente, o Resumo aparece no início do trabalho. 


Os manuscritos são impressos ou datilografados em espaço duplo, com margens de 3 a 4 cm de largura, em todos os lados, e páginas numeradas. Deve-se evitar o uso excessivo de notas de rodapé. 


O estilo dos manuscritos varia, dependendo do autor e dos leitores previstos. O estilo de artigos científicos é freqüentemente falho, em grande parte devido à falta de experiência e treino dos autores. A seguir, algumas dicas para a elaboração do relatório:

· quando possível, use a primeira pessoa (implícita ou explícita), no singular ou no plural;

· evite sentenças complexas e longas e o uso excessivo de palavras polissilábicas;

· não use parágrafos excessivamente curtos e tampouco excessivamente longos;

· sempre faça uma correção ortográfica do texto (no Word, por exemplo, existe um corretor automático);

· utilize números ao invés de escrever os dados numéricos por extenso (exceto no início de sentença);

· use a voz ativa ao invés da voz passiva;

· evite o uso excessivo de palavras estrangeiras (estrangeirismo);

· não esconda os resultados atrás de afirmações tímidas — seja positivo na apresentação;

· evite frases e abreviaturas não informativas, como “etc.”, “assim por diante”;

· reduza a terminologia especializada ao mínimo;

· evite repetir fatos e idéias;

· seja conciso e sucinto; inclua o necessário, sem “encher lingüiça”.

a) Introdução ( é aqui que o autor “vende o peixe”, ou seja, apresenta brevemente seu trabalho. Os objetivos do estudo são igualmente apresentados nesta seção;

b) Materiais e métodos (  apresentam-se todos os materiais utilizados para a pesquisa, assim como uma descrição detalhada da metodologia empregada para a obtenção dos dados;

c) Resultados (  apresentam-se os dados descobertos, mesmo quando contrariam as hipóteses;

d) Discussão ( interpretam-se os resultados, comentando-os de forma ampla;

e) Resumo ( embora não seja obrigatório, deve ser uma breve descrição de todo o trabalho;

f) Literatura citada (Bibliografia consultada) ( deve citar todas as referências incluídas no trabalho; geralmente, a bibliografia é colocada em ordem crescente, por sobrenome do autor.

Citação bibliográfica
Abaixo, alguns exemplos de citação bibliográfica:

· de livro

· SCOTT, T. G. & AYARS, J. S. Writing the scientific report. IN: SCHEMITZ, S. D. (ed.). Wildlife management techniques manual. Wildlife Society, Washington, 1980.

· de artigo

FREITAS, A. V. As borboletas do sudeste do Brasil. Soc. Bras. Entom. 78(1):44-67, 1989.

VELOSO, F. B. Revisão dos gêneros de Leguminosae (Baum.) no sul do Brasil, com ênfase na subfamília Papilionoideae (Fabaceae). Rev. Bras. Bot. 19:34-107, 1999. 

A seguir, um exemplo de currículo (curriculum vitae — CV) resumido, exigência em muitos projetos aprovados por instituições governamentais.

Curriculum Vitae Resumido

Fernando Santiago dos Santos

Avenida dos Buritis, 66 casa 02 

14047-001 – Bairro do Boi Manso - Jurupeba – ES

Tel.: (27) 5635.2276 

email: fernando.santos@aol.com.br 

. Formação Profissional

Mestrado em História da Ciência  — PUC-SP — 2003

Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas — UNICAMP — 1993

Certificado pela Universidade de Michigan — EUA — 1997

Certificado pela Universidade de Irvine, Califórnia — EUA — 2000

. Experiência Profissional

Coordenador da área de Educação Ambiental na RPPN Rizzieri desde o início de 2002, desenvolve projetos de vivência, conscientização e sensibilização ambiental para público-alvo variado. Desenvolve, paralelamente, trabalho de levantamento florístico e fitossociológico em áreas de pouca perturbação antrópica nos limites da reserva. Ainda na reserva, coordenou equipe de cinco estagiários do curso Técnico em Meio Ambiente do Colégio Positivus (Santos-SP), em 2002, em estratégias e implementação de atividades voltadas à Educação Ambiental. Auxiliou tecnicamente a elaboração da “Agenda do Una”, em abril de 2003.

Trabalha como professor de biologia, microbiologia, ecologia e ciências, nos níveis fundamental a técnico, na Prefeitura Municipal de Cubatão, no Colégio Positivus e no Centro de Capacitação Profissional da Baixada Santista (Santos-SP). Realiza trabalhos de tradução e interpretação em língua inglesa, como autônomo, para empresas como LH & Mendes (São Paulo-SP), Brasil Idiomas (Santos-SP) e Dialectus Sistemas de Traduções (Campinas-SP), desde 1991. 

Realizou trabalhos de levantamento florístico no Morro do Japuí (São Vicente-SP), de 1990 a 1991, na Fazenda de Santa Genebra (Campinas-SP), em 1993, e no Morro do Voturuá, Horto de São Vicente (São Vicente-SP), em 1996, junto aos professores Dr. Ana Maria Goulart Azevedo-Tozzi e Ms. Jorge Yoshio Tamashiro, docentes do Departamento de Botânica da Unicamp. Realizou trabalho de Educação Ambiental em escola municipal no bairro Real Parque (Campinas-SP), em 1993.

Declaro ter ciência da totalidade do projeto, e expresso a concordância em integrar sua equipe técnica.

Santos, 14 de abril de 2003
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Laboratório de Educação Ambiental em Áreas Costeiras.


� Professor/Pesquisador do LEA / CTTMar e do CEJURPS da UNIVALI. � HYPERLINK "mailto:bonilha@mbox-1.cttmar.univali.rct-sc.br" �bonilha@cttmar.univali.br�


� Acadêmica de Oceanografia (CTTMar/UNIVALI) e estagiária do LEA/CTTMar/UNIVALI.


� Mestranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. E-mail: � HYPERLINK "mailto:angela22001br@yahoo.com.br" �angela22001br@yahoo.com.br� 
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� Professora Pesquisadora do FURG. Integrante do Projeto Utopias Concretizáveis Interculturais. E-mail: � HYPERLINK "mailto:nrcmarone@bol.com.br" �nrcmarone@bol.com.br� 


� Professora/Pesquisadora da Faculdade Intermunicipal do Noroeste do Paraná – FACINOR. Faculdade Intermunicipal do Noroeste do Paraná – FACINOR. Rua Mato Grosso, 240. Loanda, PR. CEP:87.900-000.  E-mail: � HYPERLINK "mailto:fadenpar@netstudio.com.br" �fadenpar@netstudio.com.br�  Fone: (0xx44) 425-1037                            


� Oceanógrafa e Artesã, integrante do MVMV e da Comunidade do Ribeirão da Ilha e do Projeto piloro da Trilha da Vida. E-mail: � HYPERLINK "mailto:renatainui@uol.com.br" �renatainui@uol.com.br� 


� Integrante do Movimento Verde Mar Vida e do Projeto Trilha da Vida. Proprietário do Parque Natural das Pedras Vivas. MVMV – ONG sem fins lucrativos, situada na Rod. Baldicero Filomeno, 3469 – Distrito do Ribeirão da Ilha Florianópolis,SC. CEP: 88064-00148  - Fone: (48)  237.8171/ 337.0472  -   � HYPERLINK "mailto:paralelo28@terra.com.br" �paralelo28@terra.com.br�  
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� Acadêmica do Curso de Oceanologia da FURG – Rio Grande, RS. Estagiária do Núcleo Rio Grande da Trilha da Vida.


� Dr. História e Sociedade (UNESP). Integrante do Núcleo Rio Grande da Trilha da Vida.


� Oceanógrafo, membro da ONG Voluntários pela Verdade Ambiental - Itajaí, SC.


� Fundação O Boticário de Proteção à Natureza – Patrocinadora do Projeto durante o ano de 2000. 


 Av. Rui Barbosa, 3450. CEP 83065-260 - São José dos Pinhais - PR .  URL: � HYPERLINK "http://www.fbpn.org.br/" �www.fbpn.org.br� 


� Conceito relativo aos aportes teóricos do projeto Utopias Concretizáveis Interculturais coordenado pela Profa. Cleuza H. G. Peralta (FURG/DLA), bem como da sistematização teórica do Prof. Wilhem Walgenbach do Instituto de Pedagogia das Ciências Naturais – IPN (Universidade de Kiel, Alemanha) e da Tese de Mestrado de Nara R.C. Marone (UFPEL, 2000). Fundamentado no texto: “Experimentos educacionais: eventos heurísticos transdisciplinares” de Cleusa Helena Guaita Peralta (Peralta, 2001). 


� Termo adotado pelo LEA/CTTMar, para designar as atividade de interpretação ambiental realizadas em trilhas ecológicas utilizando-se os experimentos de primeira mão, excetuando-se, num primeiro momento, a visão.


� Na Linha do Tempo existem objetos manufaturados, artesanais, industriais e tecnológicos que simbolizam as diferentes fases da humanidade bem como a identidade e a cultura local. Foi a forma encontrada para contextualizar a proposta dentro da vertente sócio-ambiental da EA, onde se pretende integrar o homem ao meio e gerar uma reflexão sobre as relações Homem/Natureza no espaço/tempo.





